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PRÁTICAS EDUCATIVAS 
NA EDUCAÇÃO INFANTIL

THAMIRIS BEZERRA GUIMARÃES DA-
MASCENO

RESUMO

A educação infantil tem como obje-
tivo o desenvolvimento integral da criança 
em todos os seus aspectos físico, psicoló-
gico, intelectual e social, assim as práticas 
educativas proporcionadas na educação 
infantil devem ser pensadas de modo a 
favorecer experiências em todos os cam-
pos de aprendizagens. Na educação para 
a primeira infância o cuidar e o educar são 
indissociáveis, assim todas as ações rea-

lizadas visam o bem estar da criança na 
mesma proporção em que se trabalham as 
aprendizagens, sendo o lúdico o principal 
meio utilizado para a construção do conhe-
cimento e do desenvolvimento.

Desse modo, este artigo abordará 
as práticas educativas que favorecem o 
desenvolvimento da criança através do lú-
dico, considerando seus direitos de apren-
dizagens e as especificidades inerentes às 
crianças pequenas.

PALAVRAS- CHAVE: Criança; Educa-
ção Infantil; Lúdico; Prática Educativa.

INTRODUÇÃO

A educação infantil é a primeira eta-
pa da educação básica, atualmente reco-
nhecida como um direito da criança e das 
famílias, e um dever do estado, tendo como 
finalidade o desenvolvimento integral das 
crianças de 0 a 5 anos de idade.

O ambiente escolar da primeira in-
fância deve ser constituído de espaços e 
materiais que propiciem ricas experiências 
e explorações, e de ações e atividades pre-
viamente planejadas pelo docente de for-
ma a estimular o desenvolvimento físico, 
psicológico, intelectual e social da criança.

No ambiente educacional para a in-
fância as práticas educativas são indisso-
ciáveis do cuidar, estando as duas práticas 
intimamente associadas, visto que esta-
mos falando de crianças em processo de 
desenvolvimento, de construção da auto-
nomia.

A Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) estabelece que todas as crianças 
têm direito a conviver, brincar, participar, 
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explorar, expressar e conhecer-se, desse 
modo o planejamento da educação infantil 
deve garantir que as atividades oferecidas 
os contemplem.

Nesta etapa educacional o lúdico 
constitui o principal meio de aprendiza-
gens para as crianças pequenas, através 
das brincadeiras as crianças entendem a 
realidade a sua volta, interpretando- a nas 
interações estabelecidas com os pares, em 
especial nas brincadeiras de faz de conta.

Através dos jogos, das brincadeiras 
livres ou dirigidas, das músicas e de outras 
atividades lúdicas o professor cria oportu-
nidades para a manifestação da criança, 
para o desenvolvimento da criatividade, 
da autonomia, das diferentes linguagens, 
para a exteriorização dos seus sentimen-
tos e emoções, aprendem a conhecer a si, 
ao outro, e o mundo que lhe cerca.

Nesse contexto o professor tem um 
papel importante de mediador, pois além 
de oferecer variedades de espaços, mate-
riais e atividades lúdicas, deve instigar a 
curiosidade e pensamento das crianças, 
estimular a reflexão e a busca por respos-
tas, criar espaços para a escuta, encorajan-
do- os a expor suas falas, o que sabem, o 
que sentem.

Esse trabalho teve como referên-
cia para a sua elaboração os documentos 
que regem o ensino na educação infantil, 
tais como as Diretrizes Curriculares para a 
Educação Infantil, o Referencial Curricular 
Nacional da Educação Infantil e a Base Na-
cional Comum Curricular, bem como auto-
res que abordam a educação na primeira 
infância.

DESENVOLVIMENTO

A Educação Infantil é a primeira eta-
pa da Educação Básica e conforme a Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacio-
nal (Lei nº 9.394/96) tendo como finalidade 
o desenvolvimento integral da criança de 
zero a cinco anos de idade em seus aspec-
tos físico, afetivo, intelectual, linguístico e 
social, complementando a ação da famí-
lia e da comunidade, sendo ofertada em 
creches, ou entidades equivalentes, para 
crianças de até três anos de idade e em 
pré-escolas, para as crianças de quatro a 
seis anos de idade.

A Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) destaca o conviver, brincar, parti-
cipar, explorar, expressar e conhecer-se 
como direito da criança, assim as práticas 
educativas planejadas para essa faixa etá-
ria devem contemplar essas cinco ações.

O Art. 3º do Parecer CNE/CEB nº 
20/2009 diz que o currículo da Educação 
Infantil deve buscar articular as experiên-
cias e os saberes das crianças com os co-
nhecimentos que fazem parte do patrimô-
nio cultural, artístico, ambiental, científico 
e tecnológico, de modo a promover o de-
senvolvimento integral das crianças, ou 
seja, as vivências já adquiridas pelas crian-
ças, no ambiente familiar, na comunidade 
na qual vive e em suas relações já estabe-
lecidas são informações relevantes que 
auxiliam no planejamento a ser elaborado 
pelo docente, para ampliar os horizontes 
e apresentar novos saberes aos pequenos.

As Diretrizes Curriculares para a Edu-
cação Infantil (2010, p. 12) nos traz a con-
cepção de criança como sujeito histórico, 
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social, produtor de cultura, ativo e criativo:

Sujeito histórico e de direitos que, 
nas interações, relações e práticas cotidia-
nas que vivencia, constrói sua identidade 
pessoal e coletiva, brinca, imagina, fanta-
sia, deseja, aprende, observa, experimen-
ta, narra, questiona e constrói sentimentos 
sobre a natureza e a sociedade, produzin-
do cultura.

De acordo com essa concepção po-
demos dizer que a criança não pode ser 
tratada com passividade, como um su-
jeito que apenas ouve, obedece, e realiza 
tudo que lhe é proposto pelo docente. Ao 
contrário dessa situação, o espaço esco-
lar através de suas ações e atividades que 
ocorrem rotineiramente deve promover a 
escuta dessa criança, abrir espaço para sua 
participação e interação entre seus pares, 
promover a experimentação de tudo que é 
novo para ela.

Brincar com água e terra, para mui-
tas pessoas é uma atividade que nada tem 
de novo, no entanto, experimente realizar 
com crianças que não estão habituadas, 
que não conhecem a textura da terra, da 
junção com a água, se torna uma atividade 
riquíssima para um pequeno que está em 
formação, conhecendo as formas, as tex-
turas.

Libâneo discorre sobre a importân-
cia das práticas educativas na formação do 
sujeito (1994, p. 16-17), como uma forma-
ção necessária à atividade humana, que 
lhes apresenta o mundo no qual está in-
serido e as aptidões necessárias para a so-
brevivência em sociedade:

A educação – ou seja, a prática edu-
cativa – é um fenômeno social e universal, 
sendo uma atividade humana necessária 

à existência e funcionamento de todas as 
sociedades. Cada sociedade pode cuidar 
da formação dos indivíduos, auxiliar no 
desenvolvimento de capacidades físicas e 
espirituais, prepará-los para a participação

ativa transformadora nas várias ins-
tâncias da vida social. Não há sociedade 
sem prática educativa nem prática educati-
va sem sociedade. A prática educativa não 
é apenas uma exigência da vida em socie-
dade, mas também o processo de prover 
os indivíduos dos conhecimentos e expe-
riências culturais que os tornam aptos a 
atuar no meio social e a transformá-lo em 
função de necessidades econômicas, so-
ciais e políticas da coletividade.

Conforme Libâneo, (1994. p. 24) a 
educação como prática social ocorre em 
todas as interações humanas que são es-
tabelecidas com o sujeito, no entanto, na 
escola, através da atuação do professor as 
aprendizagens são oferecidas conscien-
temente, tendo como pano de fundo um 
planejamento que considerou as especifi-
cidades da turma de alunos, através dos 
conhecimentos pedagógicos adquiridos 
pelo docente, existindo uma finalidade, 
um objetivo de aprendizagem e desen-
volvimento em cada atividade realizada, o 
que a diferencia dos demais ambientes fre-
qüentados pela criança.

Educação enquanto prática social 
acontece numa grande variedade de insti-
tuições e atividades humanas (na família, 
na escola, no trabalho, nas igrejas, nas or-
ganizações políticas e sindicais, nos meios 
de comunicação de massa etc.). A Pedago-
gia é um campo de conhecimentos que in-
vestiga a natureza das finalidades da edu-
cação numa determinada sociedade, bem 
como os meios apropriados para a forma-
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ção dos indivíduos, tendo em vista prepa-
rá-los para as tarefas da vida social. Uma 
vez que a prática educativa é o processo 
pelo qual são assimilados conhecimentos 
e experiências acumulados pela prática 
social da humanidade, cabe à Pedagogia 
assegurá-lo, orientando-o para finalidades 
sociais e políticas, e criando um conjunto 
de condições metodológicas e organizati-
vas para viabilizá-lo. O caráter pedagógico 
da prática educativa se verifica como ação 
consciente, intencional e planejada no pro-
cesso de formação humana, através de ob-
jetivos e meios estabelecidos por critérios 
socialmente determinados e que indicam 
o tipo de homem a formar, para qual socie-
dade, com que propósitos.

Do mesmo modo os tempos, espa-
ços e materiais são pensados de modo a 
favorecer tais aprendizagens, proporcio-
nar experiências e interações, assim deve- 
se dispor para as crianças espaços que fa-
voreçam a autonomia, a movimentação, a 
acessibilidade na utilização dos materiais, 
explorações do meio e dos recursos dispo-
níveis que devem ser vastos em experiên-
cias.

Oliveira (2011, p. 37), aborda sobre 
a abrangência de conhecimentos que o 
espaço escolar deve proporcionar às crian-
ças, a disponibilização de materiais para 
manuseio e estímulos sensoriais:

O cultivo dos sentidos e da imagina-
ção precedia o desenvolvimento do lado 
racional da criança. Impressões sensoriais 
advindas da experiência com manuseio 
de objetos seriam internalizadas e futura-
mente interpretadas pela razão. Também 
a exploração do mundo no brincar era 
vista como uma forma de educação pelos 
sentidos. Daí sua defesa de uma progra-

mação bem elaborada, com bons recursos 
materiais e boa racionalização do tempo e 
do espaço escolar, como garantia da boa 
"arte de ensinar", e da ideia de que fosse 
dada à criança a oportunidade de apren-
der coisas dentro de um campo abrangen-
te de conhecimentos.

A educação infantil se diferencia das 
demais etapas da educação, pois com as 
crianças pequenas as aprendizagens de-
vem acontecer através do lúdico e do brin-
car, não se tornando algo massante para 
a criança que deverá ter seu ritmo e sua 
vontade de participar ou não respeitado.

Aqui por diante falaremos sobre al-
gumas práticas educativas que são úteis 
no trabalho com as crianças pequenas, en-
volvendo o lúdico como forma de aprendi-
zagem e desenvolvimento.

A contação de histórias é umas das 
práticas mais comuns no dia a dia da edu-
cação infantil, importantes para estimular 
a criatividade, a imaginação e a curiosida-
de. Contribui para a formação do caráter, 
dos valores morais e éticos, para o desen-
volvimento do pensamento, da criticidade 
e da autonomia.

Sobre a prática de contar histórias 
Lima; Valiengo (2011, p. 56) discorre que:

Quando a criança ouve a leitura, 
a contação de histórias, lê ou conta uma 
história, ativa uma série de capacidades, 
como a memória (recorda-se de outros 
momentos, de histórias ouvidas ou lidas), 
a atenção (se a história ou o recurso utili-
zado para a contação da história envolve 
completamente, ela para ouvir, assume 
uma atitude de ouvinte atento), a fantasia 
(imagina-se parte da história contada, vi-
sitando mundos e personagens, ativando 
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suas emoções). Isto é, o livro traz cristali-
zadas em si as capacidades humanas e, na 
atividade de contação ou leitura de histó-
rias, a criança vivencia e ativa o uso dessas 
capacidades, tornando-as individuais, par-
te de sua humanidade.

Uma maneira de observar de ime-
diato a significação que o processo de ou-
vir histórias produz nas crianças basta criar 
um espaço para que recontem a sua ma-
neira, será surpreendente e divertido ou-
vir as versões criadas pelos pequenos, as 
memórias já desenvolvidas e as partes que 
mais chamaram a atenção de cada um.

Souza, 2014, (p. 86- 87) fala sobre a 
leitura como meio de inserção do indiví-
duo na sociedade, uma vez que uma gran-
de maioria dos processos vivenciados pelo 
ser humano está ligado a este tipo de co-
municação, deste modo:

A leitura como forma de conduta 
humana, um meio de desenvolvimento 
cultural do pensamento, então dirigida aos 
processos psíquicos, está ligada à memó-
ria, à ação volitiva, ao pensamento verbal e 
à formação de conceitos. Ela não tem uma 
função reprodutiva dos fatos, como um 
depósito de informação apenas, em que o 
indivíduo pode recorrer para “recuperar” 
um dado simplesmente. [...] Desse ponto 
de vista, a leitura é vista como um meio so-
cial e instrumento cultural da humanidade 
para a comunicação e a interação do ho-
mem.

Quando introduzida na rotina das 
crianças, desde cedo a contação de história 
desperta o interesse pela leitura e a forma-
ção do sujeito leitor. Amplia o vocabulário, 
o repertório de palavras utilizadas, desen-
volvendo a linguagem e a comunicação, a 

memória, a atenção e a concentração.

O professor deve considerar a fai-
xa etária das crianças na escolha da obra 
literária, crianças pequenas têm dificul-
dade em se manter atento por um longo 
período, utilizar recursos envolventes que 
enriqueçam a narração, assim como a va-
riedade de ambiente para que a atividade 
aconteça.

Temos nas rodas de música outro 
importante instrumento a ser utilizado na 
educação infantil para a aquisição do gos-
to musical, através das cantigas de roda a 
oralidade e a comunicação da criança são 
desenvolvidas. Constitui- se de uma forma 
de expressão e de socialização, através da 
música é possível o trabalho com improvi-
sação, encenação, com as emoções.

Na educação infantil a música tam-
bém é muito utilizada para estabelecer 
qual será o próximo momento da rotina, 
os professores utilizam cantigas específi-
cas para a hora das refeições, hora da his-
tória, para guardar os brinquedos já utiliza-
dos nas brincadeiras, hora do soninho.

Através da cantiga a criança entende 
que toda vez que ela brinca é necessário 
que haja uma organização dos brinquedos, 
que aquele é o momento de guardá- los 
para ser utilizado em um momento poste-
rior e a música ajuda o professor na trans-
missão da mensagem.

“Guarda, guarda, guarda, guarda

bem direitinho

se guardar direito fica bem arruma-
dinho”.

“Está na hora, está na hora, De guar-
dar os brinquedinhos! Vamos juntos, va-
mos juntos, Deixar tudo arrumadinho”!
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As crianças pequenas se envolvem 
facilmente com tudo que envolve musica-
lidade, deste modo é uma rica fonte para 
se desenvolver a oralidade e a comunica-
ção infantil, além dos exemplos citados aci-
ma, a música pode ser trabalhada com as 
crianças de diversas maneiras, através do 
aprendizado dos diversos sons que os ele-
mentos ao nosso redor reproduzem. Para 
tal distribua panelas, latas, chocalhos, co-
lheres de pau, batedores e deixem que as 
crianças descubram os variados sons e rit-
mos que as peças irão propor. Façam uma 
bandinha, acompanhem a música ao som 
dos batuques das próprias crianças. Essa 
é a idade das descobertas, apresentem va-
riedades de estilos musicais, observe a rea-
ção da criança com cada estilo.

Nas próximas imagens vemos as 
crianças entrando no mundo da imagina-
ção através do faz de conta, tais brincadei-
ras ajudam- nas a compreenderem o mun-
do a sua volta e apreenderem também 
sobre si mesmas. No faz de conta a criança 
recria o conhecimento de mundo que está 
adquirindo, reproduzindo através das brin-
cadeiras e das atividades lúdicas. As brin-
cadeiras de casinha, de papai e mamãe, 
de filhinhos nos ajudam a perceber como 
essas relações são estabelecidas nos lares 
das crianças, pois tendem a reproduzir fa-
las e ações que acontecem cotidianamente 
no seio familiar.

Corroborando com esta ideia Olivei-
ra (2011, p.15) diz que o lúdico “manifesta 
a forma como a criança está organizando 
sua realidade e lidando com suas possibili-
dades, limitações e conflitos, já que, muitas 
vezes, ela não sabe, ou não pode, falar a 
respeito deles”.

Fotos Faz de conta

Fonte: O próprio autor (2021)

Além de se divertirem na brincadei-
ra do faz de conta, as crianças adquirem 
muitas habilidades, entre elas o desenvol-
vimento da linguagem, colocam em práti-
ca os saberes que já aprenderam no meio 
no qual estão inseridas. Podemos ver cla-
ramente estas ações quando estão brin-
cando de boneca, de cozinha, falando no 
telefone imaginário no qual transformam 
qualquer objeto. Os materiais ganham a 
forma que eles desejam, mostrando que 
tudo pode se transformar conforme a sua 
imaginação, no faz de conta a criança tem 
sua autoestima estimulada, pois ali ela é 
quem deseja ser.

O Referencial Curricular Nacional da 
Educação Infantil (BRASIL, 1998, p. 27), con-
corda que:

[o] principal indicador da brincadei-
ra, entre as crianças, é o papel que assu-
mem enquanto brincam. Ao adotar outros 
papéis na brincadeira, as crianças agem 
frente à realidade de maneira não-literal, 
transferindo e substituindo suas ações co-
tidianas pelas ações e características do 
papel assumido, utilizando-se de objetos 
substitutos.

Nesta faixa etária é importante a 
realização de atividades envolvendo a mo-
vimentação corporal, a noção de espaço, a 
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coordenação motora da criança. O circuito 
apresentado na foto abaixo envolve mo-
vimentos diversos, no qual brincando as 
crianças têm suas potencialidades físicas- 
motoras desenvolvidas através do lúdico e 
do brincar.

Fotos circuito

Fonte: O próprio autor (2019)

Nos ambientes escolares infantis 
costumam ser realizados projetos que 
abordam a construção da identidade da 
criança, esse tipo de ação é muito impor-
tante para que a criança se reconheça 
como parte do ambiente no qual vive e da 
sociedade na qual está inserida. Conhecer 
a história de seu nascimento, de sua famí-
lia, da sua raça, constituem elementos im-
portantes para o desenvolvimento da au-
toestima da criança e para o sentimento de 
pertencimento a um determinado grupo.

É importante que desde a infância as 
crianças entendam que somos diferentes 
uns dos outros, que cada um tem suas pró-
prias características e preferências, e que 
saibam respeitar o outro e as diversas cul-
turas existentes no mundo.

Nesse mesmo contexto podemos 
englobar o trabalho com as questões étni-
co raciais, apesar da lei no 10.639, de 9 de 
janeiro de 2003 estabelecer a obrigatorie-

dade da temática "História e Cultura Afro-
-Brasileira" a partir do ensino fundamental, 
é interessante que já na primeira infância 
as crianças tenham acesso a materiais, ví-
deos que abordem a temática,no qual as 
crianças negras já se vejam representadas 
e não se sintam inferiorizadas ou excluídas. 
Hoje temos disponíveis uma vasta quanti-
dade de obras infantis no qual crianças ne-
gras constam como protagonistas, fugindo 
do estereótipo de que toda princesa é loira 
dos olhos azuis.

E não apenas a questão étnico- ra-
cial pode ser trabalhada, mas a diversida-
de cultural, étnica e religiosa.

A foto abaixo retrata uma atividade 
na qual a professora põe um espelho den-
tro de uma caixa decorada e convida cada 
criança individualmente a descobrir qual o 
tesouro está ali dentro, é muito engraçada 
a reação ao descobrirem que eles próprios 
são os tesouros. Atividades como estas 
ajudam a desenvolver a auto- estima e o 
autoconhecimento das crianças.

Foto Um tesouro na caixa

Fonte: O próprio autor (2019)
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No meio do caos que temos vivido e 
que afeta tanto os adultos como as crian-
ças, num mundo de muito barulho e infor-
mações, podemos desde pequenos ensinar 
as crianças a importância da concentração, 
do silêncio. Separar alguns minutinhos na 
sala para que as crianças relaxem através 
de uma respiração coordenada, mediada 
pelo professor, com ou sem música, é um 
excelente exercício para acalmá- los antes 
das refeições e do sono.

Nem todas as atividades necessitam 
de vastos recursos e materiais, muitas ati-
vidades são simples e trazem grandes be-
nefícios para a criança e para seu convívio 
em grupo.

Como é possível observar o docen-
te pode se apropriar de diversos meios e 
instrumentos sempre relacionados à ludi-
cidade como prática educativa na atuação 
com crianças pequenas, valorizando seus 
conhecimentos prévios, com um olhar 
atento, e assumindo uma posição de escu-
ta desse ser em construção.

Junkes (2013, p. 5) afirma que:

[o] olhar do professor para o seu 
aluno é indispensável para a construção e 
o sucesso da sua aprendizagem. Isto inclui 
dar garantia às suas ideias, valorizar suges-
tões, analisar, acompanhar seu desenvolvi-
mento e demonstrar acessibilidade, dispo-
nibilizando diferentes conversas. É preciso 
ter clareza de que cada aluno é diferente 
um do outro, com diferentes retornos da 
aprendizagem. Cabe aos professores ve-
rem como eles se desenvolvem, dentro de 
seus limites, mas sempre motivando e es-
timulando-os com mediação e propostas 
pedagógicas diferenciadas, que despertem 
a curiosidade e interesse por parte das 

crianças.

A atuação do professor é imprescin-
dível, pois é ele quem terá esse olhar sobre 
as aprendizagens a serem propostas aos 
pequenos, sobre os avanços obtidos e os 
novos caminhos a serem percorridos, pro-
pondo novas experiências e estímulos.

São infindáveis as possibilidades de 
experiências que podem ser proporciona-
das às crianças na educação infantil, no en-
tanto, o que diferencia o trabalho docente 
é o conhecimento do benefício de cada ati-
vidade para a aprendizagem e desenvolvi-
mento da criança e da sua intencionalida-
de pedagógica.

Ao longo deste trabalho pudemos 
perceber a importância de um planejamen-
to que englobe as múltiplas linguagens e 
experiências a serem proporcionadas às 
crianças na educação infantil visando o seu 
pleno desenvolvimento, sendo o professor 
peça fundamental nesse processo.

 

CONCLUSÃO

É indiscutível nos dias atuais a im-
portância que a educação infantil exerce 
sobre os bebês e as crianças que desde 
cedo frequentam os espaços escolares, 
nos quais são reconhecidos em seus direi-
tos de aprendizagens e em suas especifici-
dades únicas e individuais.

A educação infantil se torna a base 
de toda uma vida escolar que será enfren-
tada pela criança, no entanto, diferente 
do que ocorre nas demais etapas, todas 
as práticas educativas utilizadas aconte-
cem através do lúdico, do brincar, de uma 
forma prazerosa são repassados novos 
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conhecimentos, novas idéias. As ações 
e atividades visam sempre o cuidado e o 
desenvolvimento integral da criança em 
todos os seus aspectos, físico, psicológico, 
intelectual e social.

Muitas crianças iniciarão o primeiro 
contato mais profundo com o mundo da 
leitura, da música, das artes na educação 
infantil, daí a importância do professor 
contemplar em seu planejamento uma di-
versidade de experiências, de explorações, 
de sensações.

O filósofo Bakhtin (2003) nos traduz 
a importância da oferta de diversas práti-
cas educativas e múltiplas aprendizagens e 
experiências aos bebês e crianças peque-
nas, pois no que se refere a elas [...] “tudo 
o que me diz respeito, a começar pelo meu 
nome, chega do mundo exterior à minha 
consciência pela boca dos outros [...] A prin-
cípio eu tomo consciência de mim através 
dos outros: deles eu recebo as palavras, as 
formas e a tonalidade para a formação da 
primeira noção de mim mesmo”, ou seja, a 
formação da criação será fruto de suas vi-
vências, do que lhe é proporcionado, deste 
modo cabe a nós enquanto docentes am-
pliar as possibilidades de cada criança em 
formação.

Espero com este trabalho justamen-
te ampliar este olhar docente aos colegas 
de profissão, para as práticas educativas 
que agregam valor e qualidade ao seu tra-
balho e para a busca de novos métodos e 
alternativas de experiências e atividades 
que possam ser utilizadas com as crianças 
pequenas.
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